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O que vocês veem nesta gravura?



vamos falar sem medo
sobre o machismo

Os ideais de uma luta por reconhecimento e justiça

Acreditamos que falar sem medo sobre o machismo é o primeiro passo para

desconstruir essa cultura enraizada na sociedade, que reconhecidamente é a

sustentação do comportamento violento contra a mulher. A agressão física é

apenas a mais evidente das violências. Bem menos notórias, mas igualmente

nocivas e destruidoras, são as atitudes e comportamentos cotidianos que

deixam clara a desigualdade de gênero e o desrespeito em relação às

mulheres, justamente por ainda hoje persistir a ideia geral de que existe um

sexo com poder sobre o outro. O machismo alimenta a desigualdade e 

perpetua a violência contra a mulher.



A quem cabe
esta luta?

 Se todos nascemos, crescemos 
e vivemos imersos na cultura do machismo, não seríamos todosresponsáveis por acabar com ela? E os homens, de que forma

podem contribuir nesse processo?



Movimento antimachista 
Movimento de valorização das mulheres

por uma educação
antimachista
Os homens precisam ser parte 
de algo que os envolve e que
impacta a vida de todos, inclusive
as deles. É papel de todos refletir
sobre as ideias e
comportamentos que geram a
violência e, a partir daí, se
transformar e engajar pelo
exemplo. 

por onde
começar?
A mudança começa ao falarmos
abertamente sobre as violências
invisíveis do dia a dia, aquelas
que julgam, culpabilizam e
diminuem. 

vamos falar
sobre o machismo?
A quebra do 
silêncio que perpetua a violência
contra a mulher, 
por meio de um diálogo franco e
sem julgamentos é um passo
fundamental para transformar
essa realidade inaceitável que
buscamos transformar.Vamos,
todos, falar sem medo sobre o
machismo



o que as pessoas
pensam sobre a
desigualdade de
gênero?

Contribuições

Existe uma percepção clara em relação à

desigualdade de gênero e a maioria da população

declara-se contrária a essa realidade. Porém, na

prática,  parte ainda defende costumes que sustentam

a desigualdade e, ainda pior, revelam a sobrevivência

de preconceitos que colocam a mulher em posição de

culpada diante de episódios como estupro ou

compartilhamento de fotos na internet. Os dados

deixam claro que ainda há um distanciamento entre a

percepção da desigualdade como algo negativo e a

atitude  prática para isso acabar.











homens podem
ser feministas?

Existe um grupo de homens que já se coloca

como feminista e demonstra abertura para

contribuir para a desconstrução do machismo.

Outros podem até não se enxergar como

feministas, mas querem mudar comportamentos

machistas – mas não sabem muito bem quais

são ou como fazer isso. E como eles acreditam 

que podem contribuir para desconstruir o

machismo? A maioria enxerga que o mais

importante a fazer é oferecer aos filhos uma

educação na qual se ensine a respeitar as

mulheres e só depois pensa em rever seu róprio 

comportamento. E, questionados sobre

estereótipos de gênero, mostram que, muitas

vezes, não querem quebrar velhos paradigmas

da desigualdade







homens
antimachistas

A necessidade de provar que são homens de “verdade”

ou a falta de identificação com um modelo geram

tensões e restringem a maneira como homens constroem

sua identidade e interagem socialmente.Os principais

gatilhos do processo de transformação são: afeto,

exposição ao sofrimento das mulheres, paternidade,

espiritualidade, acesso a espaços seguros de

acolhimento para homens, exaustão profissional,

choques, sofrimento profundo, rupturas e crises.

10 mecanismos para envolver os homens no processo de

transformação: educação escolar, propagação de

outras narrativas de gênero na mídia, advocacy em

políticas públicas, grupos reflexivos para autores de

agressão, espaços de acolhimento para discutir a

masculinidade, educação pelos pares, ações

educativas independentes, ativismo compassivo,

comunicação não-violenta e didática na discussão

do tema e respaldo de lideranças organizacionais

para a mudança. 

Gatilhos para a mudança

Envolvimento e transformação



Os direitos de todos são
violados quando os direitos

de um só são ameaçados.
Nossa luta definirá o futuro.


